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EDIFÍCIOS ESCOLARES 

Em casebres não é possível a obra dc 
e periga a saúde. 

ensino 

Pensando n'uma escola central para Ciiristo- 
val e Paços. 

Petição justa e de urgente necessidade. 

t5o edificios escolares, 
tantos são os que o governo 
resolverá brevemente man- 
dar construir. Vão também 
ser concluídos alguns que 
restam dos 200 que o mi- 
nistério transacto decretára. 
Vivamente nos devem con- 

solar estas noticias e, na 
verdade, e tempo que se vá 
acabando com essa vergo- 
nha d^uma nação—a escola 
primaria funccionando em 
indecentíssimos casebres, 
sem ar e sem luz! 

E não se queira argumen- 
tar com o facto de que 
Telles, embora difficilmen- 
te, sempre se vae apren- 
dendo a ler, que o fim com- 
pleto _da educação é formar 
corações para o bem, almas 
para a ideia, organismos 
para o trabalho,—e isto alli 
não é possível, pois basta 
para condemna-ios a cir- 
cumstancia gravíssima de 
em taes casebres ter de ser 
necessariamente negativo o 
desenvolvimento das facul- 
dades phisicas, faltando pa- 
ra a educação mora! até 
aquelle sentimento *0 bello 
que eleva o espirito e tão 
agradavelmente impressiona 
para o bem n,um salão am- 
plo, confortável, irrigado de 
luz e decentemente arranjado. 

Em todos os ramos da 
actividade humana é impos- 
sível um trabalho perfeito 
onde se está mal. E se esse 
mal-estar procede da falta 
de hygienc? 

Ora a hygiene é uma das 
bases _da pedagogia. Sem 
ella não ha educação phisi- 
ca e a educação phisica tem 
influencia no systema ner- 
voso—á actividade do corpo 
corresponde a actividade do 
espirito (Gul—Muths). 

As creanças inertes, phy- 
sicamente preguiçosas, são- 
no também moralmente 
(Padre Didon). 

E assim, onde a intelli- 
gencia enerva, a vontade 
adormece. Oh! e a educação, 
a propriamente dita é o "go- 
verno da vontade que con- 
duz ao bem, que fórma o 
caracter, que faz do adoles- 
cente um homem capaz de 
cumprir o seu dever. 

Mas ainda não é só 
isto. G. Demeni affirma que 
as doenças da degeneração, 
a deminuição da estatura, o 
numero dos ciúmes e delidos, 
etc., tem muitas ve^es por 
causa a má hygine. 

Não será pois crime de 
lesa-humanidade permitti- 
rem-se grupos de 60 ou 70 
creanças durante 5 horas 
respirando cm casas aca- 

nhadíssimas e tão anti—hy-- 
gienicas como o são para'o 
fim ainda as melhores dos 
nossos lavradores alugadas 
por essas freguezias da pro- 
víncia?! 

Quanto melhor para a sa- 
úde não seria fazer como os 
antigos, que davam aula em 
pleno campo, á sombra das 
arvores, e, no caso de mau 
tempo, debaixo dos alpen- 
dres, pois ao menos alli era 
puro o ambiente e abundan- 
te a Iuj? 

Os sábios disseram ha dias 
no congresso da tuberculose 
que nas casas banhadas pelo 
sol não apparece o terrível 
bacillos e que terreno pre- 
disposto para a sua inocula- 
ção é o organismo das cre- 
anças. 

Querem mais?!... 
Construir pois casas pró- 

prias para a grande cbra da 
educação e ensino é um de- 
ver da mais urgente neces- 
sidade e os nossos governos 
felizmente agora algo vem 
fazendo neste sentido. Foi 
preciso, porem, que o Ex.mo 

Conselheiro Abçl d^Andra- 
de, como enérgico director 
gera! de Instrucção Publica, 
tudo impulsionasse, já hoje 
tanto se devendo á sua ini- 
ciativa e actividade,e bem as- 
sim ao Kx.m0 Conselheiro 
Queirós Vellozo, relator da 
reforma de 190t, abenço- 
ada reforma só porque, 
alem do mais, muito liber- 
tou o professor primário da 
escravidão politica. 

Também um dos bons 
melhoramentos a desejar é 
a organisação de escolas 
centraes nas províncias, em 
freguezias populosas e limi- 
trophes que o permitiam 
pela sua extensão e condi- 
ções topographicas. 

Estariam neste caso as 
freguezias de Paços eChris- 
toval. Esta brevemente terá 
mais a escola do sexo mas- 
culino—e eis então em am- 
bas as freguezias as quatro 
escolas precisas para a sua 
transformação n'uma escola 
central, melhoramento este 
que legaria á posteridade o 
nome de quem o conseguis- 
se. São evidentíssimos os 
resultados d'esta especie de 
escolas, cuja superioridade e 
efficacia está da divisão do 
trabalho. 

Que o digam os norte- 
americanos. 

Mas fique este assumpto 
para quando a lei o permit- 
ia. 

O que queríamos agora é 
que Paços fosse contempla- 
do com um dÃquelles i5o 

edificios escolares que o go- 
verno vae levantar por esse 
paiz alem. 

Merece-õ è tem delle a 
maior necessidade. E' uma 
petição justa. 

Paços! Herder "viria exp- 
licar pela sua natureza ore- 
ographica e hydrographica a 
excepcional actividade de seus 
habitantes, sobretudo para 
as letras, e porisso vimos 
pôr as nossas esperanças na 
consecução urgente de tão 
indispensável melhoramento. 

Pereira. 
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IMWISXãX. 

lá&XLXA manhã de prima- 
vera. Os raios do astro 

rei veem beijai-a no seu leito 
virginal. Izabel graciosamen- 
te dorme com a placidez 
própria dos anjos. Contem- 
pla-a Roberto, o feliz na- 
morado, que admira embe- 
vecido, em Izabel, a elegante 
cabeça; a testa espaçosatboc- 
ca breve, e vermelha como 
as rosas, que nhim sorriso, 
entre-aberta, deixa ver uns 
dentes alvos, iguacs a um 
engaste de pérolas; o collo 
cheio e alabastrino; o corpo 
flexível, ondulante... 

Roberto, com muita cau- 
tella, aproxima-se do leito 
da bella adormecida, bei- 
jando-lhe, respeitosamente, 
os cabellos. 

Desperta-a. 
Ao avistar Roberto, afo- 

guea-se-lhe o rosto e em- 
baraçada, esconde, ás suas 
vistas os mimosos pés que 
estavam a descoberto. 

Por entre as rendas da 
sua finíssima camisa, trans- 
parece também as fulgura- 
ções da carne vibrante de 
juventude, 
O pudor,predicadomais no- 

bre que a mulher possue,ma- 
nifesta-se; lhe sem demora. 

Accommoda-se o melhor 
possível, anima-se, e per- 
gunta-lhe, em tom áspero; 
«como conseguiu o Sr., in- 
troduzir-se n'este aposento 
e a esta hora matinal sem 
que minha mãe ou demais 
possoas de nossa casa, o 
vissem?» 

—Illudi a vigilância da 
sua família, no momento em 
que ella estava entretida, no 
jardim, a ouvir uns cegos 
cantar, responde-lhe Rober- 
to. Fui á varanda onde en- 
contrei uma creada a quem 
perguntei por si, Izabel. As- 

saltou-me, nesse momento, 
uma ideia,e, de accordo com 
a creada Joaquina, que se 
prestou de bom grado a au- 
xiliar-me, mediante uma re- 
muneração pecuniária, con- 
segui realizai-a, surprehen- 
dendo-a a dormir. Não me 
crimine,Izabel. Tudo que fiz 
foi sem a menor sombra de 
malícia. Perdoe-me, portan- 
to. Pensei que esta surpresa 
ser-Ihe-ia agradavel, toda- 
via, vejo o contrario... 

—Saia, saia immediata- 
fnente diz-lhe Izabel, em 
tom febril. 

—Sim, retiro-me. Antes, 
porém, desejo confessar o 
meu arrependimento por'he 
causar o enorme desgosto 
que em seu semblante se 
divisa.Quero vêl-a, de novo, 
bem disposta. Lembre-se 
dos mil protestos e juramen- 
tos de amor com que sem- 
pre me distinguiu em suas 
cartas e dos projectos gran- 
díloquos que fazíamos sobre 
a nossa futura existência. 

—Tudo esquecido, diz-lhe 
ella. O homem leal, distinc- 
to, não se aproveita de oc- 
casiÕes fáceis para prostituir 
com o olhar a dama que 
adora. O Sr. praticou uma 
acção indigna entrando neste 
quarto que devia respeitar 
pela sua e minha honra. 
Fuja, desapareça, antes que 
concorra para ser maior o 
meu infortúnio. Roberto, 
envergonhado, não pode ar- 
ticular mais uma palavra 
em sua defesa. Encaminha- 
se para a porta e sae. Nes- 
te momento enccntra-secom 
a progenitora de Izabel que 
lhe pergunta; «Donde vem 
o Sr.?» 

Roberto fica aterrado. 
Nem uma palavra pôde pro- 
nunciar. Foge, encaminha-se 
para sua residência esbafo- 
rido e amaldiçoando a aven- 
tura. 

Izabel, neste meio tempo, 
tem-se vestido já. Acerca- 
se de sua mãe e conta-lhe, 
banhada em pranto, tudo. 

Expulsam a criada. Esta, 
furiosa, jura vingar-se. Dias 
depois toda a povoação com- 
mentava com escarneo este 
facto, a seu talante e sorri- 
sos maliciosos. 

Roberto, sabedor do que 
se dizia, escreve a Izabel 
offerecéndo-lhe a sua mão 
de esposo. 

Izabel recusa. O seu amor 
proprio offendido repelle tal 
offerecimer.to por julgál-o 
como recompensa do pro- 
cedimento impensado de Ro- 
berto. 

—Não, não posso acceitar, 
dizia a desditosa. Se accei- 
tasse confirmava-se o que a 
meu respeito se propala, e, 
então, a minha vergonha, 
seria infinda, sugeitando os 
meus brios de joven ás in- 
fâmias do povo. Bem sei 
que vou entregar-me a uma 
dôr sem limites porque o 
amo devéras, mas só assim 
esmago a calumnia e salvo a 
minha dignidade. 

Mezes depois, a família 
de Izabel retirava para o 
extrangeiro. 

Roberto, acabrunhado pe- 
los remorsos foi para a 
Africa onde, n'um momento 
de allucinação, poz termo á 
existência. Izabel, já não é 
d^sta vida: enlouqueceu. As 
flores do seu jardim são tes- 
temunhas mudas da loucura 
da infeliz: vive entregue á 
mania de perseguição amal- 
diçoando tudo e todos. 

—— 

Porliienses 

Porto, 21—10—go5 
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Dissemos na nossa ultima 
carta, que o recente Club 
dos Girondinos tinha adqui- 
rida para sua séde social 
uns terrenos á rua Alexan- 
dre Herculano. 

Ora, quando o affiança- 
mos, era publica e notoria 
tal informação, e a própria 
imprensa periódica também 
o affirmou. 

Hoje sabemos não ser 
verdadeiro tal boato, em 
virtude do desmentido pub- 
licado nos diversos jornaes 
d,esta cidade por um distin- 
cto notário. 

E' realmente um facto, a 
direcção do Club ter alugado 
por uma serie limitada Tan- 
nos, os ditos terrenos, re- 
servando-se-lhes o direito 
de os poderem adquirir no 
fim d^sse praso. 

Ahi fica rectificada a no- 
ticia. 

—Na rua de St.0 Antonio, 
tem estado em exposição os 
magníficos brilhantes Bera, 
pertencentes a uma compa - 
panhia Americana. 

Teem affluido ahi, milha- 
res d^spectadores, a admi- 
rar os magníficos e deslum- 
brantes brilhantes. 

E o que é facto, a sua si- 
milhança é tanta com os 
brilhantes verdadeiros, que 
os mais entendidos na ma- 
téria ver-se-hiam em sérios 
embaraços na sua escolha. 

Quer á luz do dia, quer á 
noite, o seu brilho é tão 
perfeito como se fosse um 
brilhante de pura agua. 

A companhia tem em ex- 
posição uma quantidade pro- 
fusa de jóias, como: anneis, 
brincos, alfinetes de grava- 
ta, broches, pregos para 
chapéus, berloques, etc., em 
prata e ouro, ao preço mo- 
dico de 2$5oo reis cada pe- 
ça completa. 

Encarregam-se de remet- 
ter para a província qualquer 
encommenda que lhes seja 
feita, remettendo lhe, além 
do custo, mais 25o reis para j 
o porte. 
—Aos estragos tBuma pneu- ; 

monia dupla, succumbiu ó 
nosso amigo Armando Nu- 
nes,socio da firma Moura & 
Nunes, com estabelecimento 
de_ fazendas na rua de S. 
João, 

Armando Nunes, era úrii 
bello moco, d^m caracter 
lhano e franco; muito novo, 
pois apenas tinha 3i annos, 
era natural de Valença do 
Minho. 

O seu funeral, foi impo- 
nente, sendo acompanhado 
á ultima morada por nume- 
rosos amigos e collegas. 

A sua inconsolável esposa 
e pae, enviamos nossos sen- 
tidos pesames. 

—Foi experimentada a li- 
nha de tracção eléctrica da 
Praça de D. Pedro a St." 

j Ovidio (Villa Nova de Gaia) 
dando os melhores resulta- 
dos. 

A inauguração offlcial, é 
no dia 28 do corrente, para 
o que se preparam ruidosas 
manifestações. 

Até á semana. 
Marque^ de Tentúgal. 

Vma explicação 

Foi-me hoje dirigido, pe- 
la pósla interna, um bilhete 
postal não illustrado (o que 
lamentei na qualidade de 
colleccionador), em que um 
quidam qualquer, sob o pe- 
seudónymo de Fiscal dos 
plagidtos,me classifica,'para 
os devidos effeitos, de ou- 
sado plagiário, por isso que 
o artigo aqui publicado com 
o titulo «Casamento moder- 
no» não era da minha lavra-, 
pois já o vira firmado por 
Paula Martins! 

Esta é de cabo de esqua- 
dra . 

Em face de tão estapa- 
fúrdia descobérta, a minha 
situação é tão critica quanto 
desesperada!... 

Ora o lambareiro, que 
tão mal applicou os dez reis 
do postal,—pois melhor se- 
ria appiical-os nhrma caixa 
de amórphos para o alumiar 
na escuridão em que se abys- 
mou,— sem duvida que nun- 
ca privou com a suppostâ 
auctora do artigo casamen- 
teiro, porque, contrariamen- 
te, teria ensejo de lhe des- 
pojar o dominó e ver sur- 
gir-lhe um pimpolho d^sta 
natureza, obéso e reinadio. 

Fica, pois, o patau intei- 
rado de que já fui uma Pau- 
la Martins de cabellinho na 
venta, revestida com os ne- 
cessários fingimentos de ve- 
Ihu^ca sanhuda. 

Mais tarde, porque me 
aborrecesse a mascara, tirei 
élla, como dizem os brazi- 
leiros. deixando por isso de 
pertencer ao sexo feminino, 
por cuja metamorphóse eu 
me penitencio na presença 
das minhas tão amaveis lei- 
toras. 

E, como objecção ao car- 
rapato, bonda! 

Mon são. 
Plácido Marques; 



jornal th iMdcjaçv 
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'Olhos castanhos 
'Cabcllus h\os apdrlaãuS ao lado 
■Não tem génio de lisonjear. 
'Bastante mjrope, principalmente as escuras. 
'Bcllos sentimentos . ■< j- 
Coração caridoso, apaixonado, disposto d dadiva. 
Uma noite, em que estava amoroso, procurou a deusa j 

'inspiradora'd'esse sentimento. Caminhou.. ■ caminhou e 
~oh' ironia do destino—em veq de encontrar a felicna 
de, o amôr,... achou o rio que,estrangulado entre ro- 
chedos. bramia soturna, cavernosa e furiosamente. 

 Jp bem certo, o que diçia Salomão: «vale mais a 
loucura dum homem, do aue todo o juiço da mulher». 

E' este o lemma que adopta. 

tM-CsCCU 

NOTAS DO PARÁ 

Por motive de doença, 
■deixou de embarcar em 8 
do corrente, com destino a 
essa terra, o sr. Firmino A. 
Salgado, que segue n'este 
^vapor acompanhado de sua 
'ex.ma esposa. 

O gatuno Ramiro Maia, 
auctor do roubo de tres bo- 
las de bilhar da Casa Ba- 
ptista, foi ultimamente pre- 
zo per mais uma falcatrua, 

■sendo identificado no gabi- 
•nete anthropometrico da 
■Chefia de segurança e posto 
cm liberdade quatro dias de- 
pois, por falta de testemu- 
nhas. 

A experiência do balão 
Oram-Pará não deu o resul- 
tado desejado, por não ter 
força para suspender a bar- 
quinha quanto mais o seu in- 
ventor. Já esperávamos isso 
por /ermos o formato de 
■um paio e não o de um ba- 
lão. 

Estamos com a festa de 
Nossa Senhora de Nazareth, 
•que tem sido pouco ccncor- 
•rida, creio que por falta de 
■borós. 

No dia 12 do corrente fez 
a sua primeira ascensão,com 
o Nacional o celebre e ar- 
rojado aeronauta portuguez 
■Ferràmenta, o quàl, tendo 
sido o iniciador da navega- 
ção aerêa n^ste estado, foi 
■acclamado com delírio. 

Na «Casa Baptista» foram 
postas á venda as miraculo- 
sas aguas de Valladares que 
-tem tido regular procura. 

Em um dos últimos dias 
foi feito um roubo ao sr. 
Cesário Cerdeira, que deu 
queixa á policia contra Ma- 
noel Baleixo, também de 
Melgaço. 

r * 

Do Hospital D. Luiz 1.0, 
sahiu o sr. Francisco A. 
'Sousa Araujo que, embora 
não restabelecido, está livre 
de perigo. 

Promptas melhoras c o 
«que lhe desejamos. 

17—10—905. 

Correspondente. 

-— 

A polilica 110 paço 

arcliiepiscopal 

E' do nosso esclarecido 
collega «O Minho» o artigo 
que, com a devida vénia, 
passamos a transcrever. 

«Vão-se avolumando e pro- 
duzindo echo cada vez mais 
forte e mais sensível, em to- 
da a archidiocese de Braga, 
as 'vozes de geral desagrado 
contra o seu actual pastor. 

Estava o nosso bom po- 
vo tão habituado a prestar 
veneração profunda e sin- 
cera aos successores dos vir- 
tuosos prelados S. Geraldo, 
D. Frei Bartholomeu dos 
Martyres, e D. Frei Caeta- 
no Brandão, que só aggra- 
vos successivos, praticados 
contra os subordinados á 
sua jurisdicção ecclesiastica, 
pelo actual Primaz das Hes- 
panhas, lhe poderiam ali- 
enar as vivas sympathias 
que herdára com o báculo 
do seu antecessor, o saudo- 
so e santo D. Antonio José 
de Freitas Honorato. 

Poucos prelados braca- 
renses receberiam a mitra 
tão rodeada de respeitos e 
sympathias e nenhum por 
certo conseguiu, em tão pou- 
co, tempo, attrahir sobre el- 
la uma tão volumosa cor- 
rente de justificadas censu- 
ras e de largas aníipathias, 
como o actual Arcebispo de 
Braga. 

Não quer isto dizer que 
a S. Ex.a Rev.ma faltem re- 
verencias e adulações, por- 
que nunca ellas faltaram a 
quem governa uma diocese, 
affastando os olhos de Deus 
para os fitar na sua vaidade 
pessoal, e se desvia do ca- 
minho árduo da sua espi- 
nhosa missão para seguir o 
rumo e as indicações do 
facciosismo partidário. 

Mas o que o prelado bra- 
carense não tem, nem terá 
já nunca, são aquellas reve- 
rencias, sympathias e dedi- 
cações que nascem no cora- 
ção dos seus súbditos, pelo 
natural respeito e amor que 
inspira, quem orienta todos 
os actos da sua vida publica, 
pelas normas Inquebrantá- 
veis da Egualdade e da Jus- 
tiça. 

E o certo é que entre o 
clero e entre o povo, tal 
qual no mar das costas, 
sempre agitado no seu cons- 
tante marulhar, vae cres- 
cendo diariamente a maré 
do descontentamento laten- 
te, mas persistente desde ha 
muito, contra a entrada 
aberta e franca do facci- 
osismo partidário no Paço 

Ófi *s--';é-biSpos '\ 
nfe-Asn 'que 'hSó -se af-tende 

ali àôf- in&eCim&AG* 
virtude, mas sim u Vállâ pe- 
rante a urna eleitoral; que 
não se inquire da fé religio- 
sa, mas sim da côr da ban- 
deira politica: que não se 
procuram pastores que ins- 
truam e moraiifiem, mas ga- 
lopins que trabalhem e que 
sirvam. 

Não será, pois, para ad- 
mirai: que amanhã, mais 
tarde, um dia, tomem extra- 
ordinárias proporções de 
desassocego e agitação as vc • 
zes que por ora se levantam 
frequentes mas respeitosas 
contra aauctoridade dejquem, 
pela natureza da sua pró- 
pria missão, mais devia pu- 
gnar pelo império absoluto 
da Verdade, da Lei e da 
Justiça. 

Lembre-se disto o sr. 
Arcebispo Primaz e, seguin- 
do o exemplo dos seus mai- 
ores, não esqueça nunca o 
—polius mori quam fcedari 
—a que se obrigou no acto 
solemne da sua sagração». 

lllustrado 

lei»" 

.Inaivcrsarlo das 
Almas 

E1 no proximo domingo, 
5 do corrente, que hade ter 
logar,na egreja matriz efes- 
ta villa, o anniversario da 
confraria das Almas, suffra- 
gando as almas dos irmãos 
fallecidos, constando de mis- 
sa solemne, officio e, no fim 
d'este, procissão ao cemité- 
rio municipal. 

Previnem-se porisso to- 
dos os irmãos da referida 
confraria a comparecer 
áquelle acto e de que, nV 
quelle dia, tem de ser pagos 
todos os annuaes em divida, 
para o que ali se encontra- 
rá o respectivo thesoureiro. 

O tempo 

Depois de muitos e for- 
mosíssimos dias de sói, os 
quaes foram de grande uti- 
lidade para a agricultura, 
visitou-nos o máu tempo. 

Oxalá, porem, que se não 
prolongue afim de se poder 
concluir a colheita dos mi- 
lhos, que ainda está bastante 
atrasada. 

—— 
Os que murreni 

N^sta villa falleceu, no 
dia 28 do mez findo, a sr.a 

Maria Ludovina Pires, pre- 
sada mãe do nosso estimado 
conterrâneo residente em 
Lisboa, sr. Francisco Pires. 

No préstito encorpora- 
ram-se as irmandades das 
Almas, Misericórdia e Co- 
ração de Jesus, d'ésta villa, 
e uma grande parte da nova 
Associação «Centro Artísti- 
co Melgacense,» alem de 
muitos particulares. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia da finada. 

* 
Na freguezia de S. João 

de Sá, Valladares, falleceu 
também, no dia 26 do mez 
findo, o sr. João de Lima 
Amorim Bacellar, professor 
aposentado. 

Os nossos pesames a to- 
da .a família do -finado. 

DO 
•foitial Pedagógico 

«EDAJCÁÇlO 
AAtlOAAf.» 

Já se encontra á venda 
este almanach. 

E1 um volume de 256 pa- 
ginas, profusamente illustra- 
do, com a colaboração dos 
nossos melhores escritores. 
E' o almanach mais variado 
que se tem publicado em 
Portugal. A edição é lindís- 
sima e dum soberbo gosto 
artístico. Indispensável a to- 
dos os professores alem 
dum completo elucidário de 
todos os mezes, traz todas 
as circulares e officios pu- 
blicados desde a actual re- 
forma, bem como a reor- 
ganisação do ensino em Por- 
tugal e enfidades individuaes 
e coletivas que nelle se des- 
tacam. Sc é util a todas as 
pessoas amantes da boa lei- 
tura, indispensável se torna 
para o professor. 

Custo, franco de porte, 
120 reis. 

Pedidos á livraria Figuei- 
rinhas Júnior, Rua das Oli- 
veiras, yS—Porto. 

—  
Movimento republica- 

no na fronteira 
hespanhola 

Ha dias correu o bo- 
ato de haver-se formado1 

um grupo de republicanos 
no ayuntamiento de Creci- 
ente, província de Ponteve- 
dra, fronteiro, quasi, a S. 
Gregorio, tomando a árdua 
tarefa de recrutar gente. 

Actualmente sabe-se te- 
rem abandonado os seus la- 
res 40 homens que, tendo 
atravessado o rio Minho, 
em Filgueira, se dirigem a 
Bande, proseguindo o alis- 
tamento na sua passagem. 

Consta ser cabecilha do 
movimento um individuo da 
freguezia de Angudes, Cre- 
ciente, vindo ha tempos da 
Republica Argentina. 

E' positivo ter chegado a 
Gomesende, povoação' do 
partido de Celanóva, um 
elevado numero de guardas 
civis, com o respectivo com- 
mandante, que se preparam 
para os perseguir. 

O «Faro de Vigo» de 29 
do mez findo faz-se echo dã 
organisação do grupo e da 
sua partida em direcção a 
Bande. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes; 

Franco 189 reis 
Marco  262 » 
Coroa 198 » 
Peseta 160 » 
Dollar i&obo » 
Sterlino  5o Yg 

- — 

Conselheiro Queiroz 
Vclloso 

Ha dias que se acha do- 
ente, em Lisboa, o sr. con- 
selheiro José Maria de Quei- 
roz Velloso, prestigioso che- 
fe do partido regenerador 
n^ste districto e illustre de- 
putado da nação. 

Sentimos deveras os ih- 
commodos de sua ex." e fa- 
zemos sinceros votos pelas 
suas melhoras. 

 -f 

Ãovas estiimpillias 
flscacs 

O «Diário do Governo» 
publica uma portaria, decla- 
rando que vão ser substituí- 
das por outras de diverso 
typo, as seguintes estampi- 
lhas: 

Imposto do sello. 
Contribuição industrial. 
Contribuição de juros. 
Justiça. 
Leis sanitarias. 
Propinas de matriculas. 
Especizlidadcs pharma- 

ceuticas. 
i.t Cessará no dia 3i dé 

dezembro de 1905 à vendá, 
circulação e validade das es- 
tampilhas adoptadas no cor- 
rente anno com aquellas de- 
signações, devendo começar 
a usar-se no dia 1 de janei- 
ro de 1906 as do typo no- 
vamente ciiado: 

2.0—A troca das estam- 
pilhas mandadas retirar da 
circulação effectuar-se ha nos 
termos da alinea a) do arti- 
go 7.0 do regulamento de 24 
de dezembro dc 1901, nas 
differentes recebedorias da 
receita eventnal dos bairros 
e concelhos até 3i de janei- 
ro de 1906. 

3.°—Até 31 de março do 
mesmo anno os diversos re- 
cebedores, conforme a ali- 
nea b) do já citado artigo 7.0 

enviarão por intermédio das 
respectivas repartições de 
fazenda districtaes, á Casa 
da Moeda e Papel Sellado, 
as existências em seu poder 
das estampilhas de que se 
trata. 

4.0—Decorrido aquelle 
praso não serão acceites 
para nenhum effeito as es- 
tampilhas declaradas cadu- 
cas. 

—— 
© «Popular» 

Filiou-se no nobre parti- 
do regenerador este nosso 
prezado collega da capital, 
assumindo a sua direcção o 
distincto jornalista sr. Ma- 
rianno Presado. 

•0ARTÃO DE IIARABENS 

Faiem annos: 

Hcje—os srs. José Antonio 
de Sousa c João Gonçal- 

ves Ribeiro. 
Sabbado—o sr. dr. José Jo- 

aquim da Rocha de Quei- 
roz. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Àlcinda Maria Au- 
gusta Ferreira e o sr. 

Frederico José dc Pu- 
ga. 

 4»»  

  
Km honra de Touhct 

Póde-se dizer que a re- 
cepção feita ao presidente 
da Republica Francesa, sr. 
Loubet, foi uma das mais 
imponentes que se tem feito 
na capital. 

As ruas achavam-se ar- 
tisticamente decoradas, as 
illuminações foram brilhan- 
tíssimas e a agglomeração 
de povo era extraordinária. 

Venda dc 
propriedades 

Vcndem-se dois lotes de 
terras, de producçao de pão 
e vinho, terrenos de primei- 
ra qualidade e em situação 
importante, sendo um na 
estrada junto á ponte por- 
ximo da Capella de S. Be- 
nedicto,n'esta villa,e o outio 
no logar de Eiró, de Rou- 
cas, e a pouca distancia da 
referida estrada. 

Trata-se com Manoel Vi- 
cente Pereira de Castro, 
em Prado, ou n'esta redac- 
ção. 

 4»»  
Publicações recebidas 

Encyelopcdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
225. 
(Gazeta dos Favradores 
—Recebemos o n.a 54 d^-s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza d'"1 

interesses :la agriculte: : . , • 
cional. 
   

Partiram: 
Para o Pará, acompanha- 

do de sua ex.ma irmã D. Le- 
olinda Sclheiro, o nosso bom 
amigo sr. Hermenegildo So- 
Iheiro Júnior. 

Boa viagem e felicidades 
é o que lhes desejamos. 

Para o Porto, acompa- 
nhado de seus presados fi- 
Ihos.o sr.Manoel J.da Motta, 
considerado commcrciante 
d^aquella praça e o sr. João 
Candido d'Almeida. 

Para Braga o sr. Alfredo 
Candido Pinto Alves. 

—Aíhatn-se doentes; 
Em S. Gregorio,© sr. Jo- 

sé Joaquim d-Araujo, abas- 
tado proprietário. 

Em Chaviães,© sr. Mano- 
el Marques, estimável cava- 
lheiro cfaquella freguezia. 
Desejamos-lhes rápido res- 

tabelecimento. 
—Acompanhado de sua 

ex.ma irmã D. Anna, esteve 
entre nós o sr.Luiz Fillippe 
Pinto Rodrigues, de Vianna 
do Castello. 

—Vimos aqui o sr. dr. 
Ladislau Xavier Veríssimo 
de Moraes, distincto advo- 
gado da villa de Monsão. 

—Completamente resta- 
belecido dos seus incommo- 
dos, acha-se entre nós o sr. 
Manoel-Shnões Maia, acre- 
ditado ourives d'esta praça. 

—Passa incommodada, 
com a influcnia, a ex.m" sr.a 

D. Ermesenda Solheiro Es- 
teves, virtuosa esposa do sr. 
Antonio Carlos Esteves. 

Desejamos-lhc rapidas me- 
lhoras. 

—Regressaram a Lisboa, 
com suas ex,"135 familtas, os 
srs. Luiz Máximo Ferreira 
e Marcellino Illydio Pereira, 
considerados commerciantes 
d^quella praça. 
—Também regressaram ao 
Porto asex.ma' famílias dos 
srs. José Joaquim Marques 
e João Pires Teixeira, im- 
portante® capitalistas. 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 6 
o vapor Ansehn e no dia 12 
o \ ijx La "laia. 
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Jlcrnal de Elegíaco 

Vice Considado 

(lasEslaiIoslniilos | ° ííc #ltilcim £ itffeíetnr 3 

do Brazil I 

MElíCSAÇO 

RUA. DA CALÇADA 

Ix4Ç3 saber para os 
devidos effeltos que 

n'este vice-consulado 
se legalfsam e passam 
todos os documentos 
inherentes aos servi- 
ços consulares brazl- 
leiros como: passa- 
portes, certifleados, 
reconhecimentos, fa- 
cturas, procurações, 
termos, etc., etc.. 

O Vice-consul, 

José Ferreira de Las Casas- 

-—— 

—DE— 

lilffi lâlfllfA l«Ii 

Ft:X»A»A EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

AGOAS 

VfLLADARES 

Vcndem se nas Phar- 
macias Earrciro e 

Pires. 

Construom-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares, comraerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra" de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com às mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diiíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo o ferro zincado. 

Treçoi JCimitadmimos 

Comarca de Melgaço 

Etiilos tle, 30 dias 

Citando José Pires, ca- 
sado, residente em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
lar a todos os termos do 
inventario de sua mai, Jo- 
aquina Fernandes, do lo- 
gar das Bouças, freguezia 
de Alvaredo. Para o mes- 
mo fim são citados os in- 
teressados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IPF^TA OFFICINA: 

t.o—para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. cr 

jj.o—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. cz 
a.o_para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

MonGAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- cz 
gado em Lisboa. g- 

4.o_^para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c 
ardo d'Almeida. 

5.0—para o Crande IIoícl do Eezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
0ja_Parà a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
5.°—Para o estabelecimento commercial do sí. Miguel Pitta do Yasconcellos, 

n esta villa. 
S.0 Para a casa da Tuna Melgaccnse. 
9.» Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dMraujo, d^sta villa. 

IKT0ÍII3 JOAQUIM QSTCUSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel S^ooo fs. 
«Gaillot cfftooo rs. 
«Govet  . .Cfliooo rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metft* 
Sulphato de cobre de i.a qualidaaj. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f5í5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

•« « « « « « 2fj200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

fmmià nu vm% 

"Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a g^oõo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

N/T HIT"? ,C^ h '1 A, I—vLTI-A- 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

HASIS BE FEEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machluas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

ioja mun itnm 

Melgaço 

iiiiiiiiUrsiíiiiiiiUL 

COLCHOARIA «A 
*0 

& 

3 

-r 
3 

-DE. 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmalta-lo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.JXAS: 01, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, r33 
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O moço sahiu da sala, desceu á quinta e 
caminhando por entre as alas de arvores 
fructiferas que orlavam uma longa rua, prin- 
cipiou a scismar no que acabava de succe- 
der. 

—Mas que motivo—dizia elle de si para si 
caminhando vagarosamente e com a cabeça 
baixa,—que motivo tão imperioso e forte ha- 
veria que podésse impossibilitar o meu casa- 
mento com Rosa, se por acaso nos amasse- 
mos?!... ella é virtuosa, prendada, boa mu- 
lher de casa, possue todas as qualidades para 
ser boa esposa e boa mãe ha effectiva- 
mente aqui um grande mysterio; e qual é 
elle? ignoro-o.... mas padre Francisco é 
incapaz de mentir, e se não houvesse uma 
barreira entre mim e Rosa, se não houvesse 
um qualquer impossível, elle de certo não se 
opporia nunca a uma união que me poderia 
tornar verdadeiramente feliz; além dhsso el- 
le quer-me como o mais extremoso pae quer 
a um filho, tern-me uma verdadeira amisade, 
e por isso mesmo havia de evitar o ver-me 
consumido e ralado toda a vida Que te- 
nho eu, pois, a fazer?... não sei E eu 
que ainda não tinha perdido todas as espe- 
ranças de ella um dia me pertencer, tornan- 
do-se então as dilicias e a felicidade de mi- 
nha existência, porque, a final, quem sabe os 
insodaveis segredos do destino? podia muito 
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nasceu em mim ao alvorecer da vida e foi 
recrescendo com os annos!.... Nkim só 
momento, porém, quando as maiores espe- 
ranças me sorriam, quando já antevia por 
meio dTesse amor um ho i^onte de felicida- 
des, eis que si des: zem todos esses son- 
hos dourados, e me vejo abandonado, repel- 
lido, e talvez até abonecido por aquella a 
quem votára a vida é a alma.... Trocou- 
me por um outro a quem adora como uma 
louca!.... 

—E tens a certeza que ella não te ama? 
—Se tenho, meu Deus!.... foi ella pró- 

pria que nfio declarou; disse-me que me 
queria como a um irmão, mas que nunca me 
amára como eu julguei. 

—Ora vamos, homem, por ora não vale 
a pena desesperar; isto de mulheres é para 
onde lhes dá; pôde ainda succeder o ella 
aborrecer esse outro e amar-te Mas 
dize-me, quem é essa rapariga, será ella 
merece 'ora Tessa affeição que tão cegamente 
lhe tributaste? será digna de ti? 

—Oh,se o é; basta dizer-lhe que é a rapa- 
riga mais bella da aldeia.... é a Roza dó 
Adro. 

—A Roza do Adro?l—exclamou d padre 
dando um salto na cadeira—t estás bem certo 
<jue ella não te ama? 

—Já lhe disse, senhor, que Iffio ouvi da 
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'©AKTÕES m VISITA 

I>esde Boo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofílcina cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pograpliicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias c Juntas de paro- 
chia, ctc. 

ISncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

j-ARTÕTS DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS IHODICOS 

• ** S* ?-S ' -è S Çfc tf» B4 ss. 5 JV. »- :ns ídSlíaÇ1!®©»»® -."(cí 
V ci ÉKM&É 

44 Com eslakleciraeflífl de fa- H.. 

zciidas na praia il Ancíira. b 

Participa aos seus ex.mos |t 

{Iregiiezes e ao publico erage-E 

i ral que acaba de receber um 

j lindo e miado sortido de di- 

;l versas fazendas, o que lia de 

mais bonilo, lanlo para homem 

como para senhora. 

Emiara-se amoslras. 

^TTfTTTTTTTTTTTfTTTTTTr 

^raudiísa e oacinrfa rolítcção ií< tasimiçaí 

tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.INMOS £ &TOAÍ.#flA5>OS »E 
GDÍAIAKÃES 

poupas brancas, para 
homem e senhora 
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SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

facto da 

\j 

'Campos 

21 ENSAIOS LITTERARIOS 

ropria bocca. 
—Pois bem, Antonio, o que tenho a 

• :.'er-te é que foi uma felicidade, uma pro- 
idencia até, o ella não te amar, e desde 
i te aconselho que procures combater essa 

, aixão que te róe a existência e que apagues 
; ara sempre do coração a imagem d,essa ra- 
pariga. 

—Mas senhor, não vejo que perigo houves- 
se i-Tesse amor se acaso elle existisse  

—Nada mais posso dizer-te do que, nunca. 
: anca poderias tel-a por esposa, ainda que 
morrêsseis de paixão um pelo outro, porque 
-.cria eu o proprlo a evitar esse casamento 
-c tal tentásseis e se não podésse antes d'isso 
lazer desapparecer esse amor dos vossos co- 
i a coes. 

—Mas que motivo tão poderoso haveria 
para um tal procedimento da sua parte, sc- 
i.hor? 

—Sabel-o-has talvez um dia; por emquan- 
"'.o, basta só que te convenças que Roza nun- 
ca poderia ser tua esposa', e que esse amor 
. ntre vós, se existisse, seria uma desgraça 
Vara ambos. 

—E' incrivel!.,. que insondável mysterio 
• ia verá em tudo isto?  

—Nada mais te posso dizer: estima-a qu- 
• ato quizeres, mas, esqucce-te d^im tal amor, 

çe urr dia ella te amar rcpelle esse senti- 
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mento com todas as forcas da tua alma. 
—Mysterio, tudo mysterio!,..—exclamou 

o moço, e ficou por alguns momentos pensa- 
tivo. 

—E ser-me-ha ao menos licito vigiar pela 
sua segurança, pela sua honra até?—interro- 
gou elle a final. 

—Ninguém te pôde negar esse direito; é 
até talvez um dever teu.... 

—Pois bem; ao menos restar-me-ha essa 
consolação; parece-me até que já a não amo, 
e o meu único desejo é vêl-a feliz... desgra- 
çado d^lle se tentasse..,. 

—E' verdade, mas quem é esse outro a 
quem ella ama? 

—E' o sr Fernando,o filho áo capitão que 
ha pouco chegou. 

—Ah, sim?!.... oh, mas elle parece ser 
um bom moço e não creio que fosse capaz 
de causar a desgraça da pobre rapariga. 

—Pede ser que assim seja, mas tenho mo- 
tivos para desconfiar das suas intenções. 

—Pois faz o que entenderes, mas prudên- 
cia; sobre tudo lembra-te sempre do que ha 
pouco te disse;—Roza nunca poderia ser tua 
mulher. 

—Tenho muita confiança no sr. padre Fran- 
-cisco e por isso creio no'que me diz: ordena 
mais alguma cousa? 

—Mais nada Antonio; vae cora Deus, 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Tdb k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé supei-lor do Estado 

e llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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CONTRA' 

A DE RI ÉJ D ADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um exc 

ilimento reparador, de fácil digesUa 
ttilissímo para pessoas de estorna» 
lebil ou enfermo, para eonvalescenteí 
pessoas idosas ou cresnças, á ao mo» 
no tempo um precioso medicameníi 

acçSo lonica roconsti 
15 reconhecido provei® 

anemicaa, de constitui^ 
e, em jjeral, uue carecem de foç 

no organismo. EsU legalmente s9 
Korlwda e privilegiada. 
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